
Havana, Cuba, 11 de julho de 26

Hospital Covadonga

Muito prezado Sr. Professor,

Recebi, e muito agradeço, sua amável carta de 12 de junho.

Transmitirei com muito prazer o seu agradecimento à Sociedade Poey e também

levarei a sua interessantíssima palestra sobre lepra para ser lida na próxima sessão. Seria

um extraordinário progresso para o combate, se for confirmada a transmissão por

mosquito. Estou no momento bastante suscetível a essa teoria. Há aproximadamente

duas semanas acordei uma manhã com uma picada de mosquito na coxa, e costumeira

pústula, que logo sumiu. No dia seguinte desenvolveu-se uma inflamação no mesmo

lugar, que virou um grande furúnculo. Como durante anos eu não tive furúnculos, fiquei

nesse caso convencido, como através de uma experiência, de que o mosquito introduziu

o bacilo na pele.

Há algum tempo visito regularmente o leprosário daqui. Conseguem-se bons

resultados com tratamento intravenoso de chalmugra, mas acredito que esse tratamento

ainda não seja o ideal. Seria desejável que se pudesse atacar realmente essa doença.

Muito obrigado pelas suas interessantes informações referentes à epidemiologia

da febre amarela. Também cheguei à conclusão, depois de alguma reflexão, de que as

pessoas que permaneceram no Rio apenas durante o dia não entraram em contato com

os locais perigosos nas casas particulares, principalmente com os quartos de dormir; e

assim se esclareceria o fato de elas não terem sido infectadas.

Muito obrigado pelo cordial envio do trabalho sobre Cinchona. Devolverei em

breve.

Enviarei as cópias impressas de sua bibliografia a diversas bibliotecas

interessadas.

Fico feliz por saber que as hilas cresceram bem; talvez o Sr. receba em breve

acréscimos, pois mandei algumas fêmeas ao Dr. Noble em New York, já que não é

sempre que tenho material à disposição aqui para uma longa viagem, e o transporte só

dá certo se houver um bom empacotamento.



Já enviei também para o seu endereço uma quantidade das pequenas larvas da

Hyla, fixadas em formalina. Espero que cheguem bem.

Nunca observei, nas hilas daqui, alguma secreção de algum modo irritante.

Transportei-as freqüentemente durante 20 minutos na mão.

Muito agradecido pelas suas muitas gentilezas e com cordiais saudações

Seu mui devotado

W. H. Hoffmann


